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Autopercepção em saúde é entendida como a
interpretação das experiências e do estado de
saúde no contexto da vida diária (VASCONCELOS et
al., 2012).

Compreender a autopercepção da saúde
bucal em usuários de uma Unidade de Saúde
da Família de Porto Alegre, que usam e/ou
necessitam de prótese dentária.

Os dados qualitativos analisados permitiram a compreensão do significado da saúde bucal para
usuários do SUS, apresentando-se como uma importante ferramenta complementar na avaliação da
necessidade de tratamento odontológico. Chama-se a atenção para a necessidade de ampliação do
acesso ao serviço de prótese dentária pelo SUS em Porto Alegre.

INTRODUÇÃO OBJETIVO

METODOLOGIA

 Estudo de abordagem qualitativa
 Usuários da Atenção Primária/Saúde da

Família de Porto Alegre, RS
 Critérios de inclusão: utilizar e/ou necessitar

de prótese dentária e estar nas faixas etárias
de 15-19, 35-44 e 65-74 anos

 Amostragem intencional por saturação
(n=70)

 Os relatos interpretados pela análise de
conteúdo (BARDIN, 2011) com o apoio do
software ATLAS.ti

RESULTADOS

 Entrevistas domiciliares, individuais,
semiestruturadas, gravadas em equipamento
de áudio e transcritas

 Pesquisa aprovada pelo Comitê de Ética -
UFRGS/PMPA (CAAE 20477513630015338)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ‘valor’ do uso da prótese na autopercepção de saúde bucal

O significado da perda dentária com os aspectos do viver humano

Da necessidade/desejo pela reabilitação ao desafio do acesso à prótese

CATEGORIAS EMERGENTES

[...] Daí entra a comida e machuca o céu da boca ou embaixo a gengiva. [...] daí eu
paro de comer [...] Churrasco, sair pra comer, me envergonha. Não tem como. É
horrível. [...] Não tenho do que rir. Vou mostrar o quê? Essa coisa horrível? Daí eu fico
insatisfeita. (Entrevista 67, mulher, 62 anos, usa PT sup. e PPR inf.)

[....] A mastigação não fica mesma coisa como o dente normal. [...] Tem o desconforto
na hora da mastigação porque a prótese pega o céu da boca, então tu não sente tanto
o gosto do alimento e a mastigação fica mais complicada[...] O sorriso da gente é o
cartão de visita, se não está adequado [...] não vai sorrir, não vai conversar direito,
não vai interagir com as pessoas da mesma forma, então afeta bastante. Então prefiro
não sorrir muito. (Entrevista 7, Homem, 42 anos, usa PPR sup. e necessita PPR inf.)

[...] Tem que fazer outra prótese, mas não tenho dinheiro. Fui no dentista, ele quer mil
reais, ganhando um salário mínimo de 720 ‘pila’ que tu quer que eu faça? A comida
está cara. (Entrevista 63, mulher, 67 anos, usa PT dupla)
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